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Trata-se de um estudo restrospectivo das vítimas de acidentes 
de transporte, atendidas e transportadas pelo SAMU-RESGATE 
– SP e internadas em um hospital, referencia para trauma, na 
região Metropolitana da Cidade de São Paulo, em cujo prontuário 
havia o registro da presença de hálito alcoólico. Teve por objetivo 
a caracterização das vítimas quanto à idade, sexo, qualidade da 
vítima, gravidade das lesões, tipo de saída e atendimento  pré-
hospitalar. A coleta de dados teve como fonte primária os 
prontuários e as fichas de atendimento pré-hospitalar, das 
vítimas de acidentes de transporte, internadas nos anos de 2001 
e 2002.  Dos 409 pacientes que atendiam aos critérios de 
inclusão, 85  (20,78%), apresentavam registro de hálito alcoólico, 
com idade média de 34 anos, sendo 85,88 %  do sexo 
masculino, com pontuação ISS de 22,6, considerada crítica O 
Suporte Básico foi responsável por 56,47% dos transportes. 
Quanto ao tipo de saída não houve diferença estatística entre 
óbito, alta e transferência. Quanto a qualidade das vítimas  
houve  um predomínio de pedestres (50,59%) sobre ocupante de  
carro  (30,59%)   e  de motocicleta (12,94%). 
Descritores: transtornos induzidos por álcool, serviços médicos 
de emergência, morbidade, mortalidade, causas externas. 
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